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PECUÁRIA DE CORTE

EXPECTATIVA DE RETORNO DO CONFINAMENTO EM 2024 FRENTE AO 
CENÁRIO DE CUSTOS

Apesar do ainda vasto volume de animais ter-
minados a pasto no Brasil, a engorda de bovi-
nos em sistemas confinados vem ganhando 
espaço nos últimos anos. Algumas vantagens, 
como melhor acabamento de carcaça e até 
mesmo o benefício estratégico para a oferta 
de animais prontos para o abate no segundo 
semestre do ano, chamam a atenção de pecu-
aristas para este sistema de produção. 

Dessa forma, a engorda de bovinos em confi-
namento tem assumido cada vez mais papel 
de protagonismo na pecuária brasileira. Con-
tudo, este aumento no número de animais 
terminados em confinamento, bem como 
a sua importância na dinâmica de abate do 
país, exige que agentes do setor trabalhem a 
gestão de preços e de comercialização, dado o 
maior risco que este sistema de produção pos-
sui, quando comparado a pastagem.  

Dados do Censo DSM- Firmenich mostram 
que o volume de animais confinados teve 
grande importância na dinâmica de abates de 

bovinos no Brasil entre 2018 e 2023, oscilando 
ao longo dos anos, em função das flutuações 
de preços, como do milho e do boi magro. O 
aumento do rebanho (planejado) nos confina-
mentos de 2021 para 2022 foi de 3,7%. De 2022 
para 2023, por sua vez, o crescimento foi prati-
camente o mesmo, de 3,5%, sendo estimado 
em cerca de 7,2 milhões de cabeças. 

A participação de bovinos confinados no aba-
te nacional atingiu a representatividade máxi-
ma de 24,4% em 2021, caindo para 23,9% em 
2022 e se limitando a 21,3% no ano passado 
(Gráfico 1). Vale ressaltar que a quantidade de 
animais confinados aumentou significativa-
mente de 2018 para 2019, com crescimento 
de 55,3% no período, movimento associado à 
intensificação da demanda da China. De 2019 
para 2020, o avanço foi de 6,8% e, a partir daí, o 
incremento seguiu de forma menos intensa.
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Fonte: Censo DSM-Firmenich de confinamento (animais confinados) e IBGE (abate total) (2024).

Elaboração: Cepea – Esalq/USP, CNA
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29.6%

27.5%
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33.9%

12.0%

3.8

5.9 6.3 6.7 7.0 7.2

32.531.9

Animais confinados Abate total %Conf/Total

Tabela 1. Número de bovinos confinados no Brasil e participação nos abates, de 2018 a 2023.

O aumento da oferta de animais, de modo ge-
ral, incluindo o crescimento no confinamento, 
tem sido um dos principais drivers no merca-
do pecuário, tendo em vista que vem resul-
tando em pressão sobre os preços pagos pelo 
boi gordo. Com a arroba em patamares mais 
baixos e sem sinalização de recuperação con-
sistente no mercado futuro, os confinadores 
tendem a repetir o comportamento de caute-
la também em 2024. 

Resultados econômicos do confinamento

Buscando a análise dos potenciais resultados 
obtidos nos próximos meses pelos confina-
mentos nacionais, foram analisados dados ob-
tidos pelo Projeto Campo Futuro, iniciativa do 
sistema CNA/Senar, em parceria com o Cepea, 
da Esalq/USP. 
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Cálculos realizados com base nas cotações fu-
turas (B3) e do mercado físico (Campo futuro) 
mostram margem líquida negativa em boa 
parte de 2024, especificamente entre os me-
ses de fevereiro e junho, evidenciando a não 
rentabilidade da atividade.

Porém, tendo como base os patamares atuais 
do boi magro e do milho e a venda do animal 
terminado em outubro (contrato BGIV23, com 
fechamento para o dia 15 de julho de 2024 na 
B3), a rentabilidade no período chega, na mé-

dia, a 9,07% (Gráfico 2). A projeção esboça um 
cenário mais otimista para o segundo semes-
tre de 2024. 

Um dos fatores para a maior expectativa de 
rentabilidade do confinamento é o recuo no 
preço de compra do boi magro. Com uma 
maior oferta de carne na ponta final e os es-
forços do setor em controlar a oferta de bois 
em ponto de abate, a demanda pelos animais 
antes da engorda limitou as negociações e, 
consequentemente, os preços.

Fonte: Projeto Campo Futuro – CNA/Senar, CEPEA (2024), B3 (2024).

Elaboração: Cepea – Esalq/USP, CNA
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Grafico 2. Rentabilidade média do confinamento de bovinos no Brasil – abates a partir de julho de 2024 
(consideram preços do boi gordo no mercado futuro da B3).
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Na média Brasil, a arroba do boi magro che-
gou a R$ 235,03 na parcial de julho até o dia 
18/07, quedas de 1,7% frente a junho deste ano 
e de 7,9% em comparação a julho/23, em ter-
mos nominais. 

A intensidade desse recuo nos últimos meses 
ocorreu de forma parcial nas praças acompa-
nhadas, levando a comportamentos distintos 
a depender do estado avaliado (Tabela 1).

Tabela 1. Preço do boi magro (R$/@), por estado – abril/24 a julho/24. Valores de julho até 18/07.

 BR BA GO MG MS MT PA PR RO RS SP TO

abr/24 237,34 226,67 249,90 236,94 248,26 239,05 225,99 239,76 218,84 250,71 245,61 229,01

mai/24 238,35 233,09 245,61 229,65 248,40 240,23 228,53 244,51 224,07 249,27 247,06 231,47

jun/24 239,14 235,42 242,16 234,02 247,16 239,89 214,05 293,09 209,02 245,95 234,94 234,82

jul/24* 235,03 228,06 236,18 222,75 247,03 243,30 241,00 262,07 203,60 213,27 240,91 247,13

Δ% abr - jul -1,0% 0,6% -5,5% -6,0% -0,5% 1,8% 6,6% 9,3% -7,0% -14,9% -1,9% 7,9%

Fonte: Cepea (2024).

Elaboração: Cepea – Esalq/USP, CNA

Com o objetivo de analisar de maneira regio-
nalizada, foram considerados os parâmetros 
para desempenho individual dos animais de 
acordo com a média Brasil dos sistemas de 
confinamento amostrados pelo Projeto Cam-
po Futuro, cruzando-se então os valores do 
preço de reposição estadual e os valores de 
arroba corrigidos com base no diferencial de 
base entre as cotações do Indicador do Boi 
Gordo Cepea/B3 e a dos estados avaliados.

A partir disso, foi possível identificar os esta-
dos em que a atividade teve maior tendência 
a apresentar margem bruta superior, basean-

do-se no custo diário por cabeça e preço de 
venda dos animais (Gráfico 3). 

Em todos os estados acompanhados, a ten-
dência é de aumento da margem bruta para 
outubro frente ao observado em junho/24, re-
forçando a sinalização de que o cenário tende 
a melhorar no segundo semestre do ano. Para 
o abate de animais em outubro/24, os estados 
que se destacam são Rio Grande do Sul, Minas 
Gerais e São Paulo, com expectativas de mar-
gem bruta média equivalentes a 18,2%, 14,2% e 
12,8% da receita bruta, respectivamente.  
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Por outro lado, os estados Paraná, Pará e Mato 
Grosso do Sul apresentaram as menores ex-
pectativas de margem do estudo, sendo res-
pectivamente equivalentes a 1,5%, 2,7% e 2,9%, 
da receita bruta. Nestes estados, ao mesmo 
tempo em que se observou uma elevação nos 
preços de reposição em relação ao observado 
para o abate de animais em junho – ou ma-
nutenção, no caso do MS –, também foram 
detectados aumentos expressivos nos custos 
médios de diária de confinamento, atingindo 
até 10,36% para o MS, contra 3,2% e 6,0% para 
PR e PA.

Considerações finais

É importante destacar que a análise propos-
ta compara apenas os resultados de confina-
mentos onde a compra, terminação e venda 

dos animais ocorram dentro de um mesmo 
estado, o que pode por sua vez impactar os re-
sultados obtidos em regiões como o Paraná, 
que possui alto volume de animais adquiri-
dos em estados vizinhos haja vista o alto custo 
para a compra de animais de reposição.

Dessa forma, fica evidente a importância de 
realizar um planejamento estratégico, que 
contemple desde a adoção de pacotes tecno-
lógicos viáveis para cada propriedade, até es-
tratégias de compra de insumos, uma vez que 
sistemas intensivos apresentam um risco ine-
rente à flutuação de preços de mercado, que 
impactam significativamente as margens da 
atividade.

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA/Senar, Cepea (2024) e B3 (2024).

Elaboração: Cepea – Esalq/USP, CNA
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Grafico 3. Expectativa de margem bruta média do confinamento, em percentual da receita bruta (%RB), 
para os próximos quatro meses nos estados acompanhados.


